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Sixopst- Baccharis coridifolia D.C., da família Compositae, é a planta tóxica para her-
bívoros mais difundida e mais importante no sul do Brasil. Apesar disto há poucos dados, 
baseados na experimentação, sobre a toxidez desta planta para bovinos. 

Foram administradas, por via oral, as partes aéreas superiores de B. coridifalia a 31 bovi-
nos. Desses experimentos, 22 foram realizados com a planta verde recém-colhida e 9 com 
a planta dessecada; a planta foi administrada aos bovinos em diversas quantidades e em 
diferentes épocas do ano, a alguns animais repetidas vezes, com ou sem administração de 
água após a sua ingestão; os animais procediam de região em que ocorre a planta e de região 
onde ela não ocorre. A planta foi coletada nos municípios de Cacequi, Itaqui e Uruguaia-
na, Rio Grande do Sul. 

B. coridif alia mostrou uma variação bastante grande em sua toxidez de acordo com a 
época do ano. Enq,uanto que em outubro/novembro, com a planta em brotação, recém-co-
lhida, foram necessarios 2 g/kg para causar a morte de bovinos, em março, com a planta em 
floração e formando sementes, também recém.colhida, apenas 0,25 a 0,50 g/kg foram suficien-
tes. Desta maneira a planta em março é 4 a 8 vezes mais tóxica do que em outubro/no-
vembro. 

Os sintomas da intoxicação experimental com B. coridifolia em bovinos, nos casos que ter-
minaram com a morte do animal, foram bastante uniformes em todos os experimentos reali-
zados, tanto com a planta recém-colhida como com a dessecada. Havia anorexia, timpanismo 
leve a moderado, instabilidade do trem posterior, às vezes associada a tremores musculares; o 
animal ficava irrequieto, deitava e levantava-se seguidamente, permanecendo cada vez mais 
tempo deitado em decúbito esternal, às vezes tombando para o lado. Os animais ainda ti-
nham focinho seco, secreção nos olhos, rúmen sem bracejo percebendo-se à auscultação mur-
múrio contínuo, fezes ressequidas e poucas, leve sialorréia, polidipsia, polipnéia com ritmo irre-
gular e às vezes gemidos, taquicardia; finalmente o animal morria dentro de um quarto a 
uma hora após o decúbito lateral. Nos experimentos com a planta dessecada não foram obser-
vados nem timpanismo nem sintomas nervosos; nos experimentas com a planta verde recem-
colhida timpanismo foi observado mais freqüentemente e com mais intensidade em outubro,' 
novembro, enquanto que sintomas nervosos foram vistos sobretudo em março. 

Os primeiros sintomas apareceram, nos experimentos que terminaram com a morte do 
animal, com a planta recém-colhida, entre 5 e 29 horas, e com a planta dessecada, entre 
6 e 17 horas após a sua administração; a duração dos sintomas com a planta recém-colhida 
foi de 4 a 34 horas, é com a planta dessecada, de 8 a 63 horas, e o prazo entre a administra-
ção da planta e a morte do animal, com a planta recém-colhida, foi de 14 a 41 horas, com 
aplanta dessecada, de 25 a 74 horas. - 

Nos experimentos que não terminaram com a morte do animal, observou-se, tanto com a 
planta recém-colhida como com a planta dessecada, anorexia, rúmen sem bracejo mas com 
murmúrio contínuo, rúmen compacto à palpação, focinho seco, catarro nas narinas, exsudato 
catarral nos olhos, sialorréia leve, prisão de ventre, geralmente seguida de diarréia; havia 
emagrecimento e restabelecimento com normalização dos movimentos do rúmea e volta do 
apetite. A duração da doença nesses casos variou de poucas horas até, no máximo, 14 dias. 

Os experimentos indicam que não há diferença na susceptibilidade à intoxicação por B. 
coridifolia entre animais de regióes em que haja ou não a planta. Indicam também que, 
beber água após a ingestão da planta, não influencia a evolução da intoxicação. A planta 
dessecada mantém a sua toxidez durante longo período, pelo menos até 18 meses após sua co-
leta com conservação em temperatura ambiente, porém perde aproximadamente metade de 
sua toxidez no processo de dessecação. Os experimentos com administraçóes repetidas reve-
laram que a planta não tem poder acumulativo e indicam que o animal desenvolve pequena 
tolerância. 

Os achados de necropsia mais freqüentes consistiram em congestão da mucosa e edema da 
parede do rúmen e do retículo, congestão e petéquias na mucosa do coagulador e intestino 
delgado, este último com conteúdo líquido, fígado com coloração mais clara que o normal, 
hemorragias no epi e endocárdio. Os principais achados histopatológicos foram necrose e 
desprendimento do epitélio da mucosa edemaciada do rúmen e do retículo, congestão no baço 
e edema nos espaços de Disse do fígado. 
Palavras chaves adicionais para índice: Plantas tóxicas, intoxicação por plantas. 
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C.H.TOKARNIA e JÚRGEN IDÔBEREINER 

INTRODUÇÃO 

A planta tóxica para herbívoros mais comentada e mais 
difundida no sul do Brasil é o "mio-mio", Baccharis 
coridifalia DC., da família Compositae (Fig. 1 e 2). 
Essa planta ocorre no Brasil principalmente no Rio Gran-
de do Sul, onde é mais difundida na região da fronteira, 

mas também é encontrada nos outros estados sulinos, 
Santa Catarina e Paraná, e até no de São Paulo. Não 
ocorre em Mato Grosso, onde o termo mio-mio é usa-
do indiscriminadamente para muitas plantas supasta-
mente tóxicas, algumas com leve semelhança com Bac-
charis coridifalia. 

Fia. 1, 'Mio-mio" (Bacebaris coridifola DC.) em floração e formando sementes, município de Itaqui, 
Rio Grande do Sul. (A régua é de 15 cm de comprimento) 

Fio. 2. Porte raperior da planta com maior detalhe. 

A informação mais constante que se ouve a respeito 
do mio-mio é a de que não constitui problema para 
os animais da região onde ocorre, devido ao fato de 
eles não o comerem, porque o conhecem; casos de in-
toxicação somente ocorrem em animais que vêm de fora, 
isto é, animais que, oriundos de regiões onde não vegeta 
essa planta, são levados para regiões de sua ocorrência. 
Esses casns de intoxicaçáo ocorreriam principalmente 
em animais em trânsito ou quando, após chegarem com 
fome, eles são soltos em pasto com mio-mio. 

A maioria dos informantes é categórica ao afirmar 
que o gado de regiões onde há mio-mio não come a 
planta e não sofre de intoxicação por ela, a não ser 
talvez um ou outro animal muito jovem, quando come-
ça a pastar; outros já admitem que mesmo em gado da 
região com mio-mio às vezes ocorrem intoxicações, quan-
do, com fome devido à superlotação de pasto, é colocado 
em pastagem com brotação após queimada ou roçagem, 
ou ainda quando passa fome em viagem. Mas mesmo 
essas pessoas afirmam que os animais de regiões de 
mio-mio não ingerem a planta apesar de fome em vir-
tude da escassez estacional de pastagem. 

Aconselha-se a ter muito cuidado com animais não 
acostumados ao mio-mio e são indicados diversos mé-
todos profiláticos para fazer com que esses animais não 
comam a planta quando soltos pela primeira vez nos 
pastos onde ela existe. Um método é fazer defumações 
com a planta junto às narinas dos animais, antes de sol-
tá-los no pasto com mio-mio; outro é esfregar a planta 
no focinho e na gengiva dos animais, diversas vezes, 
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e outm ainda é dar aos animais, por via oral, peque-
nas quantidades da planta, antes de soltá-los no campo 
de mio-mio; muitas pessoas ainda insistem que os ani-
mais devem ser soltos "com a barriga cheia". 

Manteiro (1970) experimentou os métodos da de-
fumação e de esfregar a planta no focinho e na gen-
giva em bovinos de campo. Informa que não deu certo 
nesse tipo de gado bravio, "porque esse não aprende a 
não comer a planta desta maneira" ;  além disso, achou 
esses métodos pouco práticos quando se trata de reba-
nhos grandes de gado "chucro", Como oria gado em 
região em que não há mio-mio e engorda as bois em 
região na qual ocorre a planta, tem necessidade de pas-
sar anualmente cerca de 2.000 cabeças de bovinos de 
uma região para outra. Assim, pôde fazer bastantes ob-
servações e adotou, com sucesso relativo, a introdução 
gradual do gado, sob supervisão, nos pastos com mio-
mio. Forma lotes de aproximadamente 200 bovinos 
subdivididos em grupos de 50, que ficam sob guarda 
de dois peões com prática no serviço. No primeiro 
dia os bovinos são tocados mais ou menos depressa atra-
vés do campo e lhes não é permitido comer mais do 
que uma bocada do mio-mio. No segundo dia os bo-
vinos já podem permanecer um pouco mais no campo 
com o mio-mio e assim sucessivamente, até que os va-
queiros notem que os animais não mais tocam na plan-
ta, o que ocorre dentro de 5 a 10 dias. Durante o pro-
cesso não se deixa, por algumas horas após a passagem 
pelo campo de mio-mio, que os bovinos bebam água, 
pois acredita-se que a ingestão de água é perigosa após 
o animal ter comido a planta. A maior parte dessa passa- 
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gem do gado para os campos de mio-mio é feita, 
já como rotina estabelecida, em fevereiro/março, pois 
acredita Monteiro que nessa época o mio-mio é menos 
tóxico. Mas mesmo assim, sempre perde algum gado. 
Calcula uma perda aproximada de 1% do gado pas- 
sado. Por ocasião de uma visita nossa, tivemos opor- 
tunidade de presenciar uma pequena mortandade, logo 
no início do trabalho de adaptação de um lote de 200 
bovinos. Os animais derrubaram uma cerca durante a 
noite e invadiram o pasto com mio-mio, ali ficando 
durante algumas horas. Adoeceram e morreram seis bo-
vinos'. 

Pelas infon'nações obtidas no Rio Grande do Sul, os 
sintomas na intoxicação pelo mio-mio no bovino são 
anorexia, dispnéia, andar desequilibrado, leve timpanis-
mo, sialorréia, focinho seco, cólicas e, em geral, morte 
rápida, com evolüão de um dia; se o animal resistir, 
é observada diarréia, que é considerada bom sinal, po-
dendo-se ter esperarças de o animal se salvar. 

A literatura sobre Baccharis coridifotia é farta e 
quase toda argentina e uruguaia (Ragonese 1956). Já 
na literatura brasileira há poucos dados originais sobre o 
assunto; há o trabalho de Occhioni (1944), que é uma 
contribuição no estudo botânico e químico do mio-mio, 
fugindo ao assunto do presente trabalho, e os dados ex-
perimentais em animais sobre mio-mio, de Andrade a 
ai. (1963), inclusive sobre um experimento realizado 
em bovino, todos com resultados tsegativos. 

Os históricos da intoxicação natural por E. coridifo- 
tia em bovinos, colhidos no sul do Brasil, estão de 
acordo com os fornecidos pela literatura argentina e uru- 
guaia, principalmente no que tange a ser o mio-mio 
problema só para animais oriundos de regiões livres da 
planta, quando transferidos para pastos onde ela exis- 
te (Andrieu 1907a,b, Schang 1929); alguns autores 
dizem que a intoxicação somente ocorre quando esta 
transferência é feita através de marcha ou transporte 
em -  que os animais ficam com fome, começando a co- 
mer vorazmente na sua chegada ao pasto com mio-mio 
(Bidart 1913, Quevedo 1908, Flores & Iloussay 1917). 
Flores e Houssay (1917) afinnam que ocorrem alguns 
acidentes em fazendas onde os animais estão acostuma- 
dos à planta, em anos de seca, quando castigados pela 
fome. Já Schang (1929) diz que não há fome que fa-
ça o animal comer a planta quando a conhece; alega 
que viu bovinos morrerem de fome em anos maus, em 
campo onde ficou como única vegetação "paja de viz-
cachera", já despontada, e mio-mio, abundante, este po-
rém intato; por outro lado, animais que não conhecem 
o mio-mio, comem-no mesmo que tenham bom pasto. 

Também em relação aos métodos profiláticos a serem 
adotados em animais a serem introduzidos em regiões 

Necropsiarnos um desses bovinos (Bovino 8095, castrado. 
com  4 a 5 anos de idade). Histórico: o animal teve acesso ao 
mio-mio na noite de 3 para 4.3.72. No dia 4, na parte da 
manhã, pastava e bebia normalmente; à'tarde notou-se que cata-
va "diferente", não comia. Em 5.3.72 de manhã estava 'visi-
velmente doente", quando foi às 10.00 h levado para a sede 
da fazenda. À 16.00 b foi tocado para sombra, quando demons-
trou andar acentuadamente desequilibrado e logo deitou. Às 
17.00 h morreu. - Achados de necropsia: no epicárdio, numero-
sas petéquias e equimoses. Endocárdio do coração esquerdo com 
numerosas sufusães. Rúmen cheio de alimentos; sua mucosa na 
região próxima ao sulco esofagiano estava bem congests, a do 
reticulo, levemente congesta. Na mucosa da parte distal do in-
testino delgado, áreas de congestão e presença de petéquias; 
conteúdo liquido. - Exames histopatológicos (SAP 20699) reve-
lam no fígado edema nos 'espaços de Disse, no rúmen e retioulo, 
edema do epitélio que, em algumas áreas, tem pequenos infiltra-
dos polimorfonucleares, necrose e desprendimento cio epitélio 
(Fig. 3 e 4),  

de mio-mio, as informações colhidas no sul do Brasil 
são coincidentes com as dos autores argentinos e uru-
guaios (Andrieu 1907a,b, Quevedo 1908, Flores & 
Houssay 1917, Schang 1929). Schang (1929) levantou 
diversas hipóteses sobre o mecanismo de defesa; espe-
cula se a mãe ensina ao filhote, ou se ao comer as 
primeiras folhas o animal cria aversão ao mio-mio, ou 
ainda se há o desenvolvimento de tolerância ou de imu-
nidade para o tóxico. Descarta essa última hipótese, ale-
gando, entre outros argumentos, que diversos coelhos 
utilizados em experimentos seus de ingestão de mio-mio, 
quando eram novamente utilizados em experimentos por 
inoculação, eram tão sensíveis como os não utilizados 
anteriormeate. 

Em relação ao perigo da água após a ingestão da 
planta, Andrieu (1907a) expressa a opinião de que, não 
tomando água após a ingestão, o animal não morré. 
Outros autores platinos só dáo um valor relativo a este 
fator. Quevedo (1908) diz que a ingestão da água 
apressa as manifestações tóxicas, porém, crê que a into-
xicação se produza, mesmo sem o animal beber, água, 
se a quantidade do vegetal ingerido for suficiente. Tam-
bém Schang (1929) admite a possibilidade de que a 
abscrção dos tóxicos se acelera quando o animal toma 
água, porém, contesta a afinuação de que o mio-mio 
só se manifesta tóxico depois de os animais beberem 
água, baseando-se nos seus experimentos em coelhos e 
porcos, a maioria dos quais se intoxicou sem ter bebido 
água. Flores e Iloussay (1917) dizem que não é exata 
a crença popular de que os animais que comem mio-
mio devem beber para se intoxicar; relatam que .na 
maior parte de seus experimentos evitaram cuidadosa-
mente toda ingestão de água; porém admitem a pos-
sibilidade de que a água pode influenciar dentro de 
certos limites à evolução da intoxicação. 

Porém, apesar de toda esta abundante literatura, da-
dos em relação à intoxicação por B. coridifolia no bovino, 
baseados na experimentação nessa espécie animal, são 
escassos. Estão registrados, de acordo com nossa 
revisáo bibliográfica, ao todo, somente 8 experi-
mentos em bovinosem que os animais receberam a 
planta por via oral. Em 6 dos experimentos os ani-
niais adoeceram; desses, um bovino comeu a planta 
recém-colhida, dois a planta dessecada, dois a planta 
em estado não especificado e um ingeriu macerado da 
planta recém-colhida; dos seis bovinos que adoeceram, 
dois morreram; um que comeu a planta dessecada 
e outro que recebeu por via oral o macerado da plan-
ta recém-colhida (Andrade et ai. 1963, Encina 1904, 
Quevedo 1908, Flores & Houssay 1917). Os oito experi-
mentos realizados foram os seguintes: 

Encina (1904), de acordo com dados relatados por Flores 
e Housaay (1917), deu a um tenseiro com 14 meses de idade, 
sob forma de beberagem e após 24 horas de jejum, 250 g de 
suco extraido da Baccharis cos'idifolie verde. Antes, este temeiro 
já tinha comido quantidade abundante da planta fresca, colhida 
um dia antes, misturada com alfafa. De acordo com Andneu 
(1907b), referindo-se, ao que tudo indica, ao mesmo expers-
mento, o novilho tinha 2 anos de idade e, após ter recebsdo 
mio-mio misturado com alfafa, ingeriu, sob foona de suco das 
folhas, obtido através de prensa hidráulica, 406 g da planta. O 
animal não apresentou sintomas de intoxicação. 

Quevedo (1908) realizou trée experimentos em bovinos, dos 
quais seguem os protocolos inteiros: '1) Em 25.9.1907 um tor-
neiro de oito meses ingeriu 70 g  de mio.mio (o autor não espe-
cifica o catado da planta) e bebe um quarto de hora depois. 
No dia seguinte deixa da comer e tem diarréia. Há reação tér-
mica, porém o animal melhora pouco a pouco. 2) No mesmo 
dia, outro terneiro da mesma idade ingere 100 g da planta 
(estado não especificado pelo autor). No dia seg&nte penna-
nece inchado, com timpaniamo ' e fexes diarréias de coloração 
escura. Temperatura às 4 p.m., 39,5°. Permanece no mesmo es-
tado até o dia 27 e melhora. 3) Em 14 de novembro um ter- 
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neiro recebe um litro de água destilada no qual se maceraram 
300 g de mio-mio (estado da planta não especificado pelo autor) 
e morre no dia 17 depois de haver mostrado o mesmo quadro 
sintomático que os demais submetidos a prova.' 
• Flores e Houssay 1917) realizaram três experimentos em bo-
vsnoa em que a planta - foi dada por via oral, e que são os 
experimentos mais pormenorizadamente descritos desses todos. 
Seguem resumos doa protocolos: 1) Um novilho com 2 anos de 
idade,cosn'300 kgde peso, ingeriu em 18.3.17 a quantidade 
de 70 g de mio-mio verde fresco coletado em 15 .3.17. À tarde 
do dia da administração, apresentou dispnéia, eliminou fezes 
abundantes com muitas esfrias de sangue, depois fezes duras 
algo sanguinolentas, mostrou sialorréia, depressão, andar com di-
ficuldade; sso dia seguinte, na parte da mhã, apresentou disp-
néia, diarréi an a com sangue, gemidos; na parte da tarde começou 
a melhorar, comeu; ainda durante alguns dias apresentou apetite 
diminuído, enfraquecimento acentuado e finalmente se restabele-
ceu, 2) Uma novilha com 1 ano e meio a 2 anos de idade 
recebeu em 13.4,17, na parte da tarde, por via oral, 500 g 
de pó do mio-mio, coletado em 12.2,17. Já uma hora depois 
teve dispnéia intensa e decaimento. No dia seguinte amanheceu 
com cólicas intensas e diarréia abundante com mucoaidadea; apre-
sentou muita salivação, dispnéia, decaimento, gemidos, balançar 
forte do corpo. Finalmente caiu, observando-se dispnéia, abati-
mento, gemidos, contrações musculares, sforços sem êxito para e 
levantar-se; morreu 16 minutos depois, numa convulsão tônica 
intensa. Os achados de necropsia consistiram em congestão da 
mucosa do rúmen, reticulo, coagulador, intestino delgado, ceco 
e reto, no intestino delgado havendo conteúdo mucoso hemor-
rágico, no ceco adicionalmente à congestão, petéquias e sufuaõee 
na mucosa. Ainda havia raras equimoses subpleurais, petéquias 
epicárdicas e equimoses subendocárdicas. No exame hiatopatoló-
gico nada de especial se observou além de congestão nos nne, 
rúmeo e pulmões. 3) Um novilho com 1 ano e n,ei,s de 
idade, com 280 kg de peso, ingeriu (o autor não especifica a 
data) 290 g de mio-mio sob forma de pó, coletado em fins 
de janeiro de 1917. Durante a noite do dia da administração 
e no dia seguinte teve fezes moles tingidas de sanguei o animal 
ficou inapetente durante alguns dias com enfraquecimento e se 
restabeleceu finalmente. - - - 

Andrade et ai, (1963) realizaram um experimento em bovino, 
'de peso não especificado, em que o animal recebeu d,,rante 14 
'dias 12 lcg da planta em estado não capecsfscado, coletada no 
periodo de. brotação após a queima dos campos em julho de 
1963, administrado com a ração. Não adoeceu. 

- Esses expeimenios são insufiàientes para fornécer - os 
4ados básicos sobre a toxidez de B. coridifolia para bo-
vinos, isto é, sobre a menor dose capaz de causar a 
intoxicação com êxito letal, a variação da toxidez nas 
diversas épocas do ano, a evolução da intoxicação, o 
grau d&toxide± da planta após sua dessecagem, a pre-
sença ou ausêsicia de poder acumulativo e• de desen-
volvimento de tolerância ou imunidade quando inge-
ilda repetidamente, a sintomatologia' e os achados de 
necropsia e histopatológicos. Com  a finalidade de com-
plementar esses dados sobre a toxidez de Bacclsaris 
voridifalia para bovinos foi feito o presente estudo. 

.MATERIAlL E Mhos 

As partes 'aéreas de Baccharis coridifolia P.C. (apro-
ximadamente os 10 cm superiores) foram administradas, 
por via oral, a 31 bovinos desmamados, com idade 
de um a dois anos. 

Desses experimentas, 22 foram feitos no Estado do 
Rio Grande do Sul, nos municípios 'de Cacequi, Jta-
qui e Uruguaiana, com a planta verde, recém-colhida. 
Os experimentos foram feitos em duas diferentes épo-

•cas do. ano, êm outubro/novembro (primavera), quan-
do a planta está em brotnção, e em março (outono), 
quando a planta está em floração e formando sementes. 
-A maioria dos experimentos - com a• planta verde foi 
feita em bovinos procedentes de campos onde vegetava 
a planta (15 experimentos); alguns foram feitos em .bo-
vinas criados em campo onde não havia a planta (7 
experimentos),. com a finalidade de verificar possíveis 
diferenças de . susceptibilidade à: planta, entre os dois 
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grupos animais. Em cinco pares de bovinos, que re-
ceberam por par a mesma Quantidade da planta, um 
dos animais recebia água (5 litros por. garrafada ime-
diatamente após a administração da planta 'e depois à 
vontade) e o outro ficava sem beber durante 24 horas, 
para verificação da influência da água na duração e 
intensidade dos sintomas.  

Os experimentos com B. coridifolia dessecada (9 ex-
perimentos) foram realizados no IPEACS, município 
de Jtaguaí, Estado do' Rio de Janeiro, em bovinos de 
região onde não ocorre a planta, inicialmente para verifi-
car se ela mantinha sua toxidez. A planta usada procedia 
dos municípios do Rio Grande do Sul acima menciona-
dos e foi coletada nas duas épocas do ano em que foi 
coletado o material vegetal para os experimentos com 
a planta verde fresca. Verificado que ela mantinha sua 
toxidez, fez-se sua administração repetida a três bo-
vinos, em quantidades subletais, para verificar se B. 
voridifolia possuía efeito acumulativo; não havendo esse 
efeito, a planta foi então administrada em quantidades 
crescentes, para verificar se a ingestão da planta pro-
vocava o desenvolvimento de tolerância ou imunidade. 

Os bovinos eram examinados antes e no decorrer dos 
experimentas; com' tomada de temperatura e nuscul-
tação do coração, pulmão - e rúnlen, e mantidos em ob-
servação durante grande parte do dia; eram especial-
mente examinados a boca e o funcionamento do . rú-
men, e atenção especial era dada ao aspecto das fezes, 
devido às indicaçóes de que a planta afetava princi-
'palmente' o tubo digestivo. Os bovinos usados nos ex-
perisnentos em Cacequi, Itaqui e Uruguaiana, Rio Grande 
do Sul, eram muito bravios e 5ó podiam ser examinados 
com mais rigor (tomada da temperatura, auscultação) 
quando intoxicados e assim mais dóceis; esses animais 
foram, porém, observados durante a maior parte do 
dia. 

Em casos de morte fazia-se a necropsia, comple-
mentada . por exames -histopatológicos. Os fragmentos 
de tecidos eram incluídos em parafina e corados pela 
hematoxilina-eosina. Em todos os órgãos em que foi 
constatada vacuolização de células parenquimatosas f o-
ram feitos cortes de congelação que foram tratados pelo 
Sudan III (Pallaske & Schrnidel 1959). 

RESULTADOS 

Nos quadros 1 a 5 estão esquematizados os dados so- 
bre os nossos experimentos com Baccha ris coridifolia 
em bovinos. Os priocipais sintomas, achados de necrop- 
sia e achados histopatológicos dos bovinos que rece-
beram a planta seguem 'abaixo.' 

Experimentos com B. coridifolia recém-colhida, em bo- 
vinos de região em que ocorre 'a planta, realizados' em 
outubro/novembro, época de broto ção (Quadro .1) - 

Boeirto 2868, recebeu ern'4.11.70 às 15.30-16.30 horas 10 

vez nessa dia, pastou bem; Em 5.11.70 às 5.00 h foi encontra-
-do pelos vaqueiros deitado, ¶'incbado", gemendo muito, e. às 
5.30 h estava morto. - Achados de necropsia: epicárdio com 
muitas petéquias; superffcie de corte do fígado sim pouco ama-
relada; mucosa do duodeno com quantidade maciça de petéquias, 
resto do intestino delgado com grande quantidade de petéqulas 
e congestão, conteúdo 'do coco líquido, toda mucosa do ceco e 
intestino grosso cem congestão acentuada; isa- mucosa da bexiga 
quantidade moderada de petéquias. • - Exames histopstológicos 
-(SAP 20053) revelam no sistema .nervoso central congestão e 
muitas hemorragias . pericapilares;. no miocárdio hemorragias ex-
tensas; baço com congestão acentuada; no figado edema nos 
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espaços de Disse; infiltrados polimorfonucleares na mucosa do 
intestino' S. 

Bovino 2871, recebeu em 5.11.70 às 17.15-17.45 horas 3,9 
g/kg de B. cosidf folia. E. 6.11.70 às 5.00 h estava pastando 
nonnalmente, e às 7.00 h começou a inchar e ficar triste, 
segundo os vaqueiros. Às 9.00 estava em pé, parado, com o 
abdômen bilateralmente aumentado. temp. 36,8°C, freq. card. 
88 por mm., freq. resp. 24-32 por rni,s. com  ritmo irregsslar, 
havendo seqüências de alguns movimentos respiratórios interca-
ladas por pausa, e com expiração sob forma de gemido, rúmen 
sem bracejos; leve sialnrréia; às 9.30 h tremores musculares no 
membro posterior esquerdo; às 10.15 Is em decúbito esternal, 
um pouco inclinado sobre o lado direito, com o pescoço esten-
dido para frente. De vez em quando levantava a cabeça e olha-
va o flanco. Focinho seco. Às 10.50 h levantou-se, com timpa-
nismo regular. Às 11.00 h deitou-se, em decúbito eatensal in-
clinado um pouco sobre o lado esquerdo e com o pescoço esten-
dido no chão. Às vezes levantava a cabeça. Às 11.10 h com 
extremidades frias. Às 11.45 à freq. retp. 40 por mio., se-
qiiências de alguns movimentos respiratórios intercaladas por 
pausas; leve sialorréia; focinho seco. Às 14.00 h em decúbito 
lateral; temp. 36,8°, freq. card. 60, freq, resp. 32 por mm. 
gemida, às 14.15 h leves movimentos de pedalagem. Às 14.50 Is 
contraiu os músculos da face, esticou as extremidades e morreu. 
- Achados de necropsia: grande quantidade de petéquias no 
epicárdio; superfície de corte do fígado levemente amarelada; 
mucosa do coagulador com muitas petéquias; mucosa do intes-
tino delgado congesta; mucosa da bexiga com algumas petéquias. 
- Exames histopatológicos (SAI' 20055) revelam baço com he-
nsorragia subcapsular extensa, fígado com edema nos espaços de 
Disse e infiltrados por polimorfonucleares na mucosa do intes-
tino. - 

Boelno 2875, recebeu em 8.11.70 às 10.00-10.15 horas 2 
g/kg de B. cos'idifolia. Na mesmo dia da administração, a partir 
das 15.00 b não pastou mais. Em 9.11.70 às 8.30h foi encon-
trado em decúbito esternal; à nossa chegada levantou-se e an-
dou com grande instabilidade do trem posterior. Logo em se-
guida deitou-se; depois levantou-se novamente, teve o mesmo 
andar desequilibrado, e deitou-se logo novamente; temp. 39,00, 
freq. card. 128, fres.  reap. 72 por mm., rúnsen sem bracejos, 
somente com murmurlo contínuo; extremidades frias; focinho 
seco. Às vexes esticava o pescoço para frente e encostava o 
queixo no chão. Às 9.20 b levantou-se de novo, logo em seguida 
deitou-se, deixando cair o treni posterior. Às 9.80 h deitado 
quase em decúbito lateral esquerdo, com a cabeça encostada no 
flanco direito. À 9.55 b em pé, balançou e caiu em posição 
esternal. Às 10.30 h temp. 38,80,- freq. card. 108, freq. resp. 
80 por mm., com leve timpanismo; deitado de lado; até às 
12.50 Is mudava constantemente de posição entre o decúbito 
lateral e estemal. Às 12.58 b temp. 38,80, freq. card. 60 por 
mio, regular, freq. resp. 40 por mm. muito irregular e difícil, 
extremidades frias. Às 13.02 à respiração muito irregular e 
forçada. Às 13.11 à morreu. - Achados de necropsia: cápsula 
do baço com bemorragia extensa; intestino delgado com con-
teúdo liquido, eeco e intestino grosso com conteúdo pastoso-li-
quido. - Exames histopatológicos (SAP 20057) revelam leve 
congestão do baço e infiltração por pollmorfooucleares na mucosa 
do intestino. 

Boviao 2878, recebeu em 8.11.70 às 15.80 horas 1 g/lcg 
de B. corfdi/olie. Não mostrou quaisquer sintomas de intoxicação. 

Bovino 8526, recebeu em 27.10:73 às 17.10-17.40 boras 1 
g/kg de B. coridifolia. No mesmo dia da administração da planta 
comia bem capim. Em 28.10.73 às 7.30 h não queria comer 
capim, e assim o dia todo. Às 17.10 h foi fornecida água ao 
animal, bebeu bem. Em 29.10.73 às 7.05 Is com fezes muito 
secas. Não comeu o dia todo; focinho seco; catarro nas narinas. 
Em 30.10.78 não comeu nada o dia todo, bebeu muita água; 
à tarde apático. Em 31.10.73 não comeu nada o dia todo, 
bebeu muita água; apático, fezes líquidas pastosas. Em 1.11.78 
idem; fezes liquidas. Em 2.11.73 não comeu, não defecou, 
rúmen à ascultação sem braceios, só com ruídos ocasionais me-
tálicos; mole. Em 8.11,73 defecou em pequena quantidade, 
fezes pastosaa com um pouco da sangue vivo, não comeu; com 
timpaniamo regular; bebeu muita água. Em 4.11.73 comeu 
pouco e devagar; fezes líquidas pastosas com coágulos de san-
gue. Timpaniamo leve a regular durante o dia. Rúmen sem 
bracejos, só com ruídos metálicos ocasionais; quando o animal 
andava, percebia-se o sacolejar da água no rúmen. O animal 

4 Dados referentes a temperatura, pulso, respiração e movi-
mentos do rúmen, em geral sumeote estão assinalados aqui quan-
do fora dos limites normais. 

As alterações do rúmen e do reticulo em seis dos 17 bo-
vinos necropaiados (Bov. 2868, 2871, 2875, 3082, 2853 e 2855) 
não foram regittradas devidameote por falta de interpretação 
adequada dos acbados nos proveotriculos por ocasião da necrop-
sia nos primeiros experimentos. 
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bebeu muita água. Em 5.11.73 fezes paatosas líquidas com um 
pouco de sangue vivo. Catarro nas narinas e no olho direito. 
Pêlo muito arrepiado. Comeu um pouco de capim tenro. Tim-
paniamo levo a regular durante o dia. Rúmen inalterado. Bebeu 
muita água. Em 6.11.78 idem, porém rúmen com leves ruidos 
de bracejo. Olhoa sempre salientes e hrilbantes. E. 7.11.73 
apetite um pouco melhor. Fezes liquidas pastosas e líquidas. À 
tarde comeu bem capim. Em 8 . 11 . 73 pêlo assentado. Olhos 
e narinas sem catarro. Comeu bem, ilúmen ainda com bracejos 
fracos. Fezes líquidas pastosas. Em 9.11.73 diarréia líquida. 
Comeu bem. E. 10.11.73 foi a primeira vez que ruminou 
novamente. Bracejos do rúmen já regulares. Animal ainda fraco. 
Peso 174 kg, isto á, perdeu 29 Icg desde a administração da 
planta. Em 11.11.73 comeu bem capim. Rúmen normal. Fezes 
pastosas. Em 12. 11 . 73 fezes sólidas pastosaa. Comeu bem. Foi 
visto ruminando. 

Bovino 3522, recebeu em 27.10.73 às 17.00-17,05 horas 1 
g/kg de B. coridffoiia. Depoia da administração da planta co-
meu bem capim. Em 28.10.73 às 7.45 Is bebeu água bem. A. 
8.30 b fezes paatosas liquidas. À 9.15 h focinho seco. Durante 
toda a manhã comeu pouco capim. As 18.00 h com diarréia 
pastnsa liquida forte. De tarde não comeu capim. Em 29.10.78 
durante o dia todo comeu capim regularmente; com diarréia pai-
toaa líquida. Do dia 30.10. até 2.11.73 sempre comia bem o 
dia todo e com diarréia liquida. Em 3. 11 . 73 fezes líquidas 
pastosas. Em 4.11,73 fezes normais. 

Boeino 3523, recebeu em 1.11.73 às 15.50-15,55 horas l 
g/kg de B. coriciifoiie. No mesmo dia da administração comia 
bem capim e teve fezes normais. E. 2.11.78 às 6.40 h estava 
com sialorréia; anorexia acentuada. Assim continuou o resto do 
dia. Às 15.40 Is com focinho seco. Às 15.50 h quando foi solto 
para beber água, bebeu bastante, e assim diversas vezes durante 
o resto do dia. Em 3.11.78 às 7.00 b com focinho um pouco 
seco e com um pouco de catarro nas narinas. À 7.00 h quando 
foi dado capim, comeu bem; fezes normais. 

Bovino 8528, recebeu em 1.11.73 às 16.15-16.20 horas 1 
g/kg de B. coridifolia. No mesmo dia da adminiatração comei 
bem capim. Em 2.11.73 às 6.30 h teve fezes pastosas liquidas, 
e tinha sialorréia. O dia todo não comeu e com diarréia líqu,da 
forte; bebeu água por diversas vezes. Em 3. 11 . 73 na pane da 
manhã até às 11.30 Is estava com fezes líquidas pastosas, comia 
bem. À tarde estava restabelecido - 

Boeino 3530, recebeu em 7.11.73. às 11.00-11.15 horas 1 
g/kg de B. coridi/olie. Na meamo dia da administração comia 
bem, luicialmente. À 18,00 h quando foi dado capim, começou 
a comer, suas logo em seguida parou. Em 8.11.73 às 7.10 Is 
estava com diarréia pastosa líquida, com catarro nas narinas, e 
não comia o capim dado. Às 10.15 Is começou a comer capim, 
e às 12.00 à estava restabelecido - 

Bovino 3524, recebeu em 7.11.73 às 11,15-11.30 horas 1 
g/kg de B. coridifoifa. No mesmo dia da administração comia 
bem, inicialmente; às 19.30 la quando foi dado capim, não 
comeu. E. 8 . 11 .73 não comeu capins o dia todo, e esteve 
com diarréia paatosa líquida; bebia bastante água. Em 9.11.73 
na parte da manhã comia capim regularmente; às 11.15 h co-
mia capim bem, e teve fezes nonnais. 

Bovino 3525, recebeu em 26.10.73 às 17.00-18,00 horas 1 
g/kg do B. canal/oRa. E. 27.10,73, às 8.00 Is estava pastan-
do, mas a partir das 10.00 h não comia anais. As 11.30 à tinha 
corrimento nasal mucoso bilateral, e fazia movimentos vazios 
de mastigação com formação de espuma. Às 18.00 h tinha 
focinho seco e sialosréia leve. Em 28.10.73 às 7.30 h tinha 
bastante catarro espesso esbranquiçado pelas narinas; às 9.25 
Is tinha fazes normais; na parte da manhã comia regularmente. 
Às 15.00 Is tinha focinho úmido; restabelecido. 

Bovino 3521, recebeu em 7.11.73 às 10.35-10.55 horas 2 
g/kg de B. cosidi/oiia. No mesmo dia da administraçâo às 17.85 
à ettava com focinho seco; dado capim, não comia; às 19.30 Is 
bebeu água. Em 8.11,73 às 6.20 Is estava com focinho seco 
e leve sialnrréia, sintomas esses que perduraram o dia todo; 
sempre estava peno dágua, mergulhando freqüentemente o f o-
cinho dentro d'água. Não comeu capim; à tarde estava apático. 
Às 15.30 à tinha diarréia líquida forte; às 17.00 à com 
oreilsas caídas; mole. Durante muito tempo pennanecia deitado, 
ou em pé com a caheça mais baixa que o normal. Às 19.40 Is 
estva em decúbito esternal, e com diarréia. Levantou-se então, 
com diarréia liquida forte, e de repente veio atacando. Às 
22.00 h estava muito agressivo, corria bem. Em 9.11.73 às 
6.80 Is foi encontrado morto, devendo ter morrido aproximada-
mente às 4.00 Is. - Achados de necropsia: no epicárdio muitas 
petéquias e equimoses; no endocárdio do ventrícaslo esquerdo 
sufusões hemorrágicas; superfície de corte do fígado levemente 
mais clara que o normal; parede do rúmen na região do sulco 
ssofagiano com regular edema e parede do reticulo com edema 
acentuado; mucosa do rúmen e do retículo, próxima ao sulco 
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esofagiano, com congestão e;  mucosa do coagulador com leve 
congestão; na mucosa do uso áreas de congestão e presença de 
petéquias; ceco e intestino grosso com conteúdo liquido-pastoso; 
pequenas áreas de congestão na mucosa do intestino grosso. - 
Exames hiatopatológicos (SAP 21384) revelam no rim leve con-
gestão na medular; congestão acentuada no baço; fígado com 
edema nos espaços de Disse; rúmen e retículo com necrose e des-
prendimento do epitélio, e infiltrados polimorfonucleares no epi-
télio e na própria. 

Experimentos com B. coridifolia recém-colhida, em 
bovinos de região onde não ocorre a planta, realizados 
em março, época de floração e formação de sementes 
(Quadro 2) 

Boeino 3082, recebeu em 2.3.72 às 16.30 horas 2 g/kg 
de B. coridifolia. Em 3.3.72 às 10.00 h andava com os snem-
bros endurecidos, com as pernas traseiras abertas, sintomas que 
se foram acentuando; às 11.00 h com grande instabilidade e tre-
mores generalizados; deitou-se com dificuldade. Às 11.15, 11.30, 
11.45 e 13.15 b, isto é, toda vez que alguém chegava perto, o 
animal levantava-se, andava um pouco cosa muita instabilidade 
e tremores generalizados e logo se deitava precipitadamente, ca-
da vez com os sintomas mais acentuados. Às 14.00 h com freq. 
card. 128, freq. reap. 35 por mm., rúmen sem bracejos, com 
murmúrio contínuo. As 15.00 b em decúbito esternal/lateral. Às 
15.40 h com freq. card. 104, freq. resp. 48 por snio., respira-
ção com ritmo irregular, rúmen com leve timpanismo. Às 17.00 
h em decúbito lateral, com respiração irregular parando às vezes, 

ro leve timpaniamo; morreu às 17.58 h. - Achados de necpsia: 
presença de petéquias no epicárdio; conteúdo do intestino del-
gado, líquido. - Exames hiatopatológicos (SAP 20694) revelam 
leve congestão pulmonar; baço com congestão moderada e edema 
em parte dos foliculos linfóides; no fígado leve edema nos espa-
ços de Disse, mais acentuado ao redor dos espaços porta. 

Boeino 3083, recebeu em 2.3.72 às 16.30 boras 2 g/lcg 
de B. coridifolia, Em 3.3.72 às 11,30 h mostrou de repente, 
ao correr, alguma instabilidade do trem posterior, que se foi 
acentuando; às 13.15 b, o animal, mesmo parado, quase não 
conseguiu se manter em pé em virtude da instabilidade do trem 
posterior, quase caindo; com tremores musculares; finalmente dei-
tou-se. Às 14.00 h freq. card. 148, freq. resp. 80 por mio., 
rúmen sem bracejos, só com murmúrio continuo. Às 15.00 b 
em decúbito lateral direito, fazendo leves movimentos de veda-
lagem com as mãos; com leva timpanismo. Temperatura 39,4°, 
fieq. card. 168, freq. resp. 24 por mm,, respiraçáo eatertorosa 
e com gemidos; às 15.20 h morreu. - Achados de necropsia: 
presença de petéquias no epicárdio; endocárdio do ventnculo 
esquerdo com esquisuoses e sufusdes; mucosa do rúmen na re-
gião do sulco esofagiano de coloração vermelha; parte final do 
iotestino delgado com conteúdo líquido e a sus mucosa leve-
mente vermelha; tudo o intestino grosso com conteúdo líquido, 
rtto com conteúdo pastoso; mucosa da bexiga com raras peté-
quias. - Exames histopatológicos (SAP 20695) revelam leve 
congestão da medular renal; baço com, congestão acentuada 
e com edema dos folículos linfóides; rumen e retsculo com 
áreas com necrose, edema e desprendimento das camadas su-
periores do epitélio. 

Boeino 3078, recebeu em 1.3.72 às 16.00 horas 1 g/lcg de 
B. cotidif alia. Em 2.3,72 às 7.00 h não pastava, também não 
durante o resto do dia. Às 17.00 b bebeu bem água. Às 17.00 
Ii freq. csrd. 192, freq. resp. 52 por mm.; rúmen sem bracejos, 
só com murmúrio continuo. Às 17.15 h eos posição esternal. 
Às 19.00 h da vez em quando ficava em decúbito lateral, 
mas em seguida sempre voltava à posição esternal. Às 21.00 b 
foi encontrado morto, devendo ter morrido aproximadamente às 
20.00 h, - Acbsdos de necropsia: mucosa do rúmesa na região 
do sulco esoíagiano de coloração vermelha; presença de peté-
quias na mucosa da parte superior da traquéia. - Exames bis-
topatológicos (SAP 20891) revelam congestão da medular renal; 
baço cosi, congestão acentuada a com edema em foliculos liofói-
des; no fígado leves infiltrados polimorfonucleares nos sinuaóides, 
vacuolização difusa leve das células hepáticas e leve edema nos 
espaços de Disse; mucosa do rúman e reticulo com áreas com 
edema, necrose e desprendimento do epitélio. 

Bovino 3079, recebeu em 1.3.72 às 16.00 boras 1 g/kg de 
B. cosi difolia. Em 2.3.72 às 7.00 h não pastava, e assim 
o dia todo. Às 17.00 h freq. card. 144, freq. resp. 96 por mm., 
rúmesa sem bracejos, só com murmúrio contínuo. Às 17.15 b 
deitou-ao em decúbito esternal, em seguida em decúbito lateral 
e logo em seguida voltou à posição estemal. Às 18.00 h res- 

A congestão do súmen e retículo somente fica bem visível 
após a raspagem com a faca das camadas superficiais do epi-
télio, que em nossos casos de iotoxicação por Beccharir coridi-
folia saiam com certa facilidade.  

piração difícil com lábios repuxados na inspiração. À 18.17 b 
deitou-se em decúbito lateral, fez movimentos leves de peds-
lagem e morreu. - Achados de necropsia: presença de equimoses 
no endocárdio do ventriculo esquerdo; parede do rúmen na re-
gUio do sulco esofaginno com edema e mucosa congests nesta 
região. - Exames hiatopatológicos (SAP 20692) revelam con-
gestão moderada dos glomérulos renais; no baço edema nos f o-
liculos linfóides, ao redor dos quais há congestão e acúmulos 
de pulimorfonucleares; iúmen e retículo com congestão da pró-
pria e necrose das células epiteliais. 

Bovino 3084, recebeu em 3.3.72 às 19.00 horas 0,5 g/kg 
de B. coridifolia. E. 4.3.72 ài 12.00 h não pastava. Às 16.00 
h quando tocado, teve andar ligeiramente cambaleante. Às 18.40 
h estava em decúbito lateral; chegando-se perto, levantou e saiu 
galopaodo com andar muito desequilibrado. Às 19.00 h catava 
em pé. Às 20.00 h estava em decúbito esternal. Levantou e 
andou com incoordenação dos membros bastante acentuada. Às 
21.30 h estava em decúbito esternal/latersl; com superfície do 
corpo fria. Às 22.15 h foi encontrado morto, devendo ter mor-
rido aproximadamente às 22.00 h. - Achados de necropsia: na-
perficie de corte do fígndo mais clara; paredes do rúmen e 
reticulo com forte edema; mucosa do rúmen, principalmente pró-
,ima ao sulco esofagiano, bem congesta; intestino delgado com 
conteúdo líquido e com a mucosa congesta; cem e primeira 
parte do ioteation grosso com conteúdo líquido. - Exsnses bis-
topatológicos (SAI' 20696) revelam no pulmão edema interlo-
bolar e áreas de congestão moderada no parénquima pulmonar; 
baço com congestão acentuada; no figado leve edema nos espa-
ços de Disse e vacuolização leve difusa das células hepáticas; 
epitélio da mucosa do• rúman e retículo com edema, necrose e 
desprendimento. 

Boeino 3080, recebeu em 3.3.72 às 19.00 horas 0,25 g/kg 
de B. coridifolia. Em 4.3.72 até às 23.45 h aparentemente 
sadio. Em 5.3.72 às 7.30 h foi encontrado morto, o cadáver 
ainda quente, devendo ter morrido aproximadamente às 7.00 h 
- Achados de necropsia: endocárdio do ventrsculo esquerdo cosa 
presença de equimoses e sufusóes; parede do rumen, etpecsal-
mente na região do sulco esofagiano e nos pilares, e do reticulo, 
com edema; mucosa do rúmen com áreas intensamente varme-
lhes; intestino delgado com conteúdo líquido espumoso e s mu-
cosa versnelha em áreas circulares; parede da ponta do ceco e 
do iotestino grosso com edema; baço ligeiramente aumentado, 
com polpa firme. - Exames hiatopstológscos (SAP 20693) re-
velam congestão da medular renal; baço com congestão acen-
tuada; fígado com leve edema nos espaço.s de Disse ao redor 
dos espaços porta; rúmen e retículo com necrose e desprenda-
mento do epitélio e grandes infiltrados polimorfonucleares na 
própria e no epitélio, com formação de pustulas (Fig. 7 e 8). 

Bocino 3092, recebeu em 4.3.72 às 19.00 horas 0,125 g/kg 
de B. coridifolia,  Não adoeceu. 

Experimentos com B. coridifolia recém-colhida, em bo- 
vinos de região onde ocorre a planta, realizados em 
março, época de floração e formação de sementes (Qua- 
dm3) 

Bovino 3097, recebeu em 8.3,72 às 10,45 b horas 0,5 g/kg 
do B. cos'idifolia. E. 9.3.72 às 15.30 h estava em posição 
estenssl; toda vez que foi tocado levantava-se, mas logo em 
seguids deitava-se de novo. Às 17.00 h tinha andar levemente 
desequilibrado. Às 17.45 h estava em posição estensal, à nossa 
chegada levantou-se e saiu correndo com andar muito dese-
quilibrado, caindo logo, apresentando tremores musculares gerais. 
Em seguida ora ficava em decúbito lateral, ora em decúbsto es-
ternal. À 17.55 Is temp. 41,2', freq. card. 152, freq, reap. 86 
por mio., rúmen sem bracejos, somente com murmúrio contínuo. 
Às 19.00 h com leve timpauismo e com leves tremores mus-
culares. Continuava mudando de posição. Respiração abdominal 
arrítmica. Às 19.30 h estava deitado em posição lateral; fazia 
movimentos de pedalagem; a respiração tornou-se difícil, com a 
boca aberta; temp. 41,30, freq. card, 168, freq. resp. 16 por 
mm.; às 19.37 h o animal morreu. - Achados de necropsia: 
presença de poucas equimoses no endocárdio do ventrículo es-
querdo; mucosa do coaguisdor levemente congetta; intestinu del-
gado parcialmente com conteúdo muito líquido, - Exames bis-
topatológicos (SAP 20700) revelam no cérebro alguos vasos 
congestos; baço com congeetáo moderada e alguns folsculos lisa-
fóides com edema; fígado com edema nos espaços de Disse e 
vacuolização leve difusa das células hepáticas; súmen e retsculo 
com necrose das células epiteliais na maior parto desprenden-
do-se; em algumas partes se vè ainda epitélio levemeote preso, 
muito edemaciado com as células epitelsass em necrose, dssso-
ciadss, haveodo ainda infiltrados polimorfouucleares (Fig. 5 e 6). 

Bovino 3098, recebeu em 8.3.72 às 10.45 horas 0,25 g/kg 
de B. coridi/ olas. Em 9.3.72 às 7.00 h não pastava e também 
assim o resto do dia. Em 10.3.72 do manhã contiouou a não 
pastar. Às 15.00 la estava pastando e às 18.00 h estava na-
mmnsndo. 
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Fia. 3. Vasodilatação na própria e necrose do epitélio da mucosa do rúmen de caso espontáneo de 
intoxicação por B. coridifolia (Boa. 3095). SAP 20699, 11.-E., 01sf. 10. 

Fia. 4. Aumento maior de campo da Fig. 3, mostrando a necrose, infiltração polimorfonuclear e início 
de desprendimento do epitélio da mucosa do rúsnen. 01sf. 25. 

Fio. 5. Necrose e desprendimento do epitélio do rúmen na intoxicação experimental por B. coridifolia 
(Boa. 3097). SAP 20700, 11.-E., vi,i. 10. 

F.G. 6. Aumento maior de campo da Fig. 5, mostrando dilatação dos vasos da própria e desprendimento 
do epitélio necrosado. Obj. 25. 

Fio. 7. Edema do epitétio com dissociação de suas células em necrose e congestão da própria do rúmen, 
na intoxicação experimental por B. coridif alia (Boa. 3080). SAI' 20693, 11.-E., 01sf. 10. 

Fia. 8. Infiltração polimodonuclear acentuada na mucosa do rúmen, coso formação de pústula, na 
Intoxicação experimental por B. coridifolia (Boa. 3080). SAP 20693, 11.-E., 01sf. 10. 
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Bovino 3096, recebeu em 8.3.72 à5 10.45 horas 0,125 
g/lcg de B. corirlifolia. Em 9.3.72 às 7.00 h não pastava, tam-
bém não durante o resto do dia. E. 10.3.72 às 7.00 h estava 
pastando. 

Experimentos em bovinos com B. coridifolia dessecada 
(uma n'nica administração), com a planta coletada em 
novembro de 1970 no município de Cacequl (Qua- 
dro4) 

Bovino 2904, recebeu em 2.3.71 às 21.05 horas quantidade 
da planta dessecada correspondente em peso a 2 g/kg de B. 
cos'idifolia recém-colhida. Em 3.3.71 às 10.00 h não comia, e 
também não durante o resto do dia. Rúmen com bracejos 3/2 
mm., diarréia paatosa líquida. Em 4.3.71 durante o dia comeu 
um pouco; o dia todo com diarréia pastnsa líquida. Em 5.3.71, 
já na parte da manhã, às 9.10 h, pôde ser considerado resta. 
belecido. 

Bovino 2853, recebeu em 2.3.71 às 21,50 horas quantidade 
da planta deasecada correspondente em peso a 4 g/kg de B. 
coriditolia recém-colhida. Em 3.3.71 às 8.80 h rúmesa aem bra-
cejos, somente com murmúrio contínuo, compacto à palpação. 
Muco esbranquiçado escorria pelas narinas, o focinho estava se-
co. À. 10.00 h não comia a ração e o capim dados, também 
não durante o resto do dia. Fezes normais o dia todo. Em 
4.3.71 às 8.30 h temp. 37,5°, freq. card. 108, freq. resp. 14 
por mm., rúmvn sem bracejos, só com murmúrio contínuo. Não 
comeu o dia todo, e não defecou. Quase sempre em pé, irre-
quseto, pisoteando freqüentemente. Em 5.3.71 às 9.05 h temp. 
36,5°, freq. csrd. 120, freq. reap. 20 por mio., rúmeri sem bra-
cejoa, só com murmúrio contínuo. Não comeu o dia todo; fezes 
poucas e de consistência normal com um pouco de muco. O 
dia todo muito irrequieto, ora deitado de lado, deposs destado 
em posição esternal, depois em pé, quando freqüentemente piso-
teava. Amanheceu morto em 6.3.71, devendo ter morrado em 
5.3.71 aproximadamente às 24.00 h. - Achados de necropssa: 
não foram vistas altersçôes dignas de nota. - Exames bistopa-
tológicos (SAI' 20162) revelam leve congestão no baço, no fi-
gado edema nos espaços de Disse. 

Experimentas em bovinos com B. coridifolía desseca- 
da (uma t1nica administração), com a planta coletada 
em março de 1972 no município de Itaqui (Quadro 4) 

Bovino 2952, recebeu em 26.12.72 às 13.00 horas quanti-
dade da planta dessecada correspondente em peso a 0,25 g/kg 
de B. coridifolia recém-colhida. E. 27.12.72 à, 9.00 b não 
comia bem, com leve anorexia; às 14.00 b já comia bem de 
novo. 

Bovino 3067, recebeu em 3.1.73 às 10,80 horas quantidade 
da planta dessecada correspondente em peso a 0,5 g/kg de B. 
coridifolia recem-colhida. E. 4.1.73 às 7.00 h rúmen sem 
bracejos, só com murmúrio contínuo. Às 10.30 b não comia 
capim, também não durante o resto do dia. Fezes pastosas o dia 
todo. E. 5. 1 . 73 rúmen com bracejos fracos 212 mia. Comeu 
bem o dia todo; fezes pastossa liquidas. Em 6. 1.73 às 7. 00 h 
estava restabelecido. (Veia também Quadro 5) 

Bovino 3070, recebeu em 9.1.73 às 14.00 horas quantidade 
da planta dessecada correspondente em peso a 1 g/kg da E. 
coridifojia recém-colhida. N. mesmo dia da administração às 
23.00 li não comia o capim dado. Em 10.1.73 às 7.00 h esta-
va com leve sialorréia e com anorexia total, também durante o 
resto do dia. À. 9.00 li temp. 38.1°, freq. card. 104, freq. resp. 
44 por mio., rtsrnen sem brace1os, só com leve murmúrio con-
tínuo, focinho seco. Durante o dia eliminou fezes poucas e res-
-sequidas. Às 21.30 h rúmen sem bracejos, só com murmúrio 
contínuo; compacto à palpação. Em 11.1.73 não comeu nada 
durante o dia todo. Eliminou poucas fezes, ressequidas, sob for-
ma do cíbalos. Focinho seco. Às 7.40 h temp. 36,9°, freq. card. 
116, freq. resp. 20 por mm., rúmvn sem bracejos, só com mur-
múrio contínuo; à palpação firme. Durante o dia ficava quase 
constantemente com o focinho dentro da água do bebedouro. 
Extremidsdes e superfície do corpo frias. Às 18.30 b estava 
em posição estemal, e não se. levantava de maneira alguma 
quando tocado; temp. 38,5°, freq. card. 140, freq. resp. 60 por 
mio., respiração irregular que às vezes parava durante alguns 
segundos. Muito irrequieto, esticando os membros, recolhendo-
os, esticando o pescoço e colocando o queixo no chão. Às 20.25 
h de repente levantou-se. Às 20.30 li temp. 38,5°, freq. card. 
168. Deitado novamente em posição esternal. Às 21.50 b estava 
novamente em pé; muito irrequieto; e assim também às 23.30 h. 
E. 12.1.73 às 5.45 h foi encontrado morto, devendo ter 
morrido aproximadamente às 3.00 h. - Achados de necropsia: 
presença de algumas petéquias no epicárdio; rúmen com conteú-
do abundante e liquido; mucosa do rúmen, principalmente adja-
cente ao sulco esofagmaoo, congesta; ausência de edema per- 
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ceptível na parede do rúmen; últimos 4 -m do intestino delgado 
com a mucosa congesta e com múltiplos aglomerados de peté-
quias; intestino grosso com conteúdo ressequido. - Exames Isisto-
patológicos (SAI' 20929-20934) revelam baço com congestão 
acentuada, rúmen com congestão acentuada da própria e necrose 
das células epiteliais com seu desprendimento. 

Bovino 3486, recebeu em 9.8.73 às 10.00 horas quantidade 
da planta dessecada correspondente em peso a 0.5 gjkg de B. 
coridi/olia recém-colhida. No mesmo dia da administração às 
23.20 h não comia o capim dado. Em 10.8.73 comeu pouco 
o dia todo; as fezes estavam normais. À 16.80 h rúmen sem 
bracejos, só com murmúrio contínuo. Em 11.8.73 comeu regu-
larmente o dia todo; fezes poucas e normais. Às 9.00 h rúmesi 
com hracejos normais 2/2 mio. Em 12.8.73 às 9.00 l foi con-
siderado restabelecido, com bom apetite e fezes normais. 

Bovino 3463, recebeu em 12,6,73 às 10.30 horas quanti. 
dade da planta dessecada correspondente em peso a 1 g/kg de 
B. corjdf/of ia recém-colhida. No mesmo dia da administração às 
20.30 h esteve com alguma anorexia e com focinho seco. Em 
13.6.73 às 8.10 h temp. 38,8°, freq, card, 136, freq. resp. 
28 por mm,, rúmen sem bracejos, somente com algum murmúrio. 
O dia todo esteve com anorexia total; na parte da manhã eli-
minou poucas fezes, de consistência normal, de tarde poucas 
fezes, ressequidas, sob forma de cíbalos com um pouco de muco; 
às 15.80 h temp. 38,80, freq. card. 144, freq. resp. 32 por 
mio; rúmen sem bracejos, somente com murmúrio contínuo. Às 
16.15 h com leve sialorréia. À. 18.30 h estava deitado em 
posição esternal, calmo. Às 21,00 h foi encontrado morto, de-
vendo ter morrido aproximadamente às 20.30 h, - Achados 
do necropsia: epicárdio com presença de algumas peséquiss; su-
perfície de corte do fígado levemente mais clara; baço túrgido; 
rúmen com congestão da mucosa em áreas próximas ao sulco 
esofagiano; retículo com leve congestão; mucoea do coagulador 
congesta; intestino delgado com áreas congestas havendo no duo-
deno algusnas petéquins; ceco e intestino grosso com conteúdo 
ressequido. - Exames hístopatológicos (SAI' 21118) revelam no 
mm leve congestão da medular; no baço congestão acentuada, 
além de edem a dos foliculos linfóides; fígado com leve edema 
nos espaços de Disse; rúmen com necrose e desprendimento do 
epitélio. 

Experimentas em bovinos com B. coridifolia dessecada 
(adrninistraçâer repetirias), com a planta coletada em 
novembro de 1970 no município de Cacequi ( Qua-
dro 5) 

Bovino 2855, recebeu em 15.12.70 a 4.1,71, diariamente, 
isto é, 21 vezes, quantidades da planta dessecada correspon-
dentes em peso a 0,5 g/kg de B. coridifolia recém-colhida. Não 
adoeceu, - Em seguida, de 5 a 12.1.71, isto é, durante 9 dias 
consecutivos, recebeu diariamente quantidade da planta desseca-
da correspondente em peso a 1 g/kg de E. coridifoua recém-
colhida. E. 8.1.71 teve anorexia moderada. E. 9.1.71 teve 
anorexia acentuada e eliminou poucas fezes, ressequidas. Conti-
nuou assim até 12.1.71 inclnsive. Em 13.1.71 teve diarréia 
líquida, bracejos fracos do rúmen 3/2 mio. Em 14.1.71 já 
cs,meu um pouco; não defecou. Em 15.1.71 já comeu regular-
mente; fezes normais, rúmen com movimentos fracos 3/2 mm, 
Em 16.1.71 estava restabelecido. - Em 2.3.71 às 21.40 h 
recebeu quantidade de planta dessecada correspondente em peso 
a 2 g/kg de B. coridifolia recém-colhida. Em 3.3.71 às 9.00 
li teve leve sialorréia, catarro nas narinas, anorexia acentuada 
durante todo o dia. Rúmen com bracejos fracos 312 mm. Em 
4.3.71 tinha leve anorexia, fezes normais, rúmess com bracejos 
normais 3/2 mm. Em 5.3.71 às 8.50 h estava restabelecido. 
- Em 16.3.71 às 18.00 h recebeu quantidade da planta des-
secada correspondente em peso a 4 g/lcg de E. caridifolia re-
cém-colhida. Em 17.3,71 às 8.30 h estava com leve sialorréia, 
catarro nas narinas, anorexia total, também durante o resto do 
dia. Rúmen sem bracejos, só com murmúrio contínuo. E. 
18.3.71 continuou com os mesmos sintomas. Em 19.3.71 já 
comeu um pouco, rúmen com bracejos fracos 3/2 mio.; conti-
Isnou com focinho seco e catarro nas narinas. Em 20.3.71 co-
meu pouco. Em 21,3.71 comeu regularmente; com diarréia com 
fezes pastosas Em 22 e 23.3.71 continuou .com os mesmos 
sintomas. E. .24.3,71, isto é, no 9.' dia do experimento, 
estava restabelecido. - E. 27.4,71 das 16.00 a 16.30 h 
recebeu quantidade da planta dessecada correspondente em peso 
a 8 g/kg de B. coridifoiia recém-colhida. Em 28.4.71 tinha a 
partir das 8.00 h focinho seco e secreção ressequida nos olhos, 
e anorexia acentuada. Às 8.00 h temp. 37,85, freq. card. 104, 
freq. resp. 12 por mio,, rúmen sem bracejos,' só com musmúrio 
continuo. Às 23,00 h estava em posição esternal. Em 29.4.71 
às 7.00 b foi encontrado morto, ainda quente, devendo ter mor-
rido aproximadamente às 6.00 b. - Achados de necropsss: pre- - 

sença de petéquise e equimoses no epicárdso; figado ao corte 
mais claro que o normal; intestino delgado na sua parte fsnsl 
com sufusões na mucosa; coco e intestino grosso com fezes res- 
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sequidas e presença na mucosa de poucas áreas com petéquias 
e equimoses. - Exames hiatopatológicos (SAP 20212) revelam 
no baço congestão acentuada; no fígado edema nos espaços de 
Disse; na mucosa do intestino delgado infiltrados polimorfo-
nucleares. 

Bovino 2814, recebeu em 1, 9, 15, 22 e 29.12.70, na parte 
de manhã cada vez, quantidade da planta deasecada correspon-
dente em peso a 1 g/kg de E. coridifolia recém-colhida. Oito 
horas após a 1.' administração e durante o dia 2.12.70 de-
monstrou anorexia moderada, rúmen com bracejos normais. Em 
3.12.70 à5 7.30 h, bem como após as seguintes administrações 
desta série de administrações da planta, não mais mostrou quais-
quer sintomas. - Em 5, 12, 19 e 26.1.71 recebeu, cada vez, 
quantidade da planta dessecada correspondente em peso a 2 g/lcg 
de B. coridifolie recém-colhida. Vinte horas após a 1.' adminis-
tração dessa série notou-se em 6.1.71 a partir das 8.30 li 
anorexsa acentuada, e fezes ressequidas, leve sialorréia. Às 14.00 
h rúmen sem bracejos, só com murmúrio ocasional. E. 7. 1 . 71 
às 8.00 h estava restabelecido. Após a 2.' administração dessa 
série em 12.1.71 às 10.30 h, verificou-se em 13.1.71 a par-
tir das 10.00 h anorexia acentuada e fezes um pouco ressequi-
das; rúmeo coni bracejos fortes 112 mio. E. 14.1,71 comia 
bem, porém teve diarréia pastosa liquida, rúmen com bracejos 
normais 3/2 mm. E. 15.1.71 ainda tinha diarréia paatosa li-
quida. Em 16.1.71 às 7.00 h estava restabelecido. Após a 3,4 
administração dessa série em 19.1.71 às 10.15 h verificou-se 
em 20.1.71 a partir das 8.00 h anorexia acentuada e leve ala-
lorréia; rúmen com bracejos normais 2/2 mm. E. 21 . 1 . 71 
comia bem, e estava com diarréia pastosa liquida, rúmen com 
lsracejos fortes 512 mio. E. 22.1.71 às 8.00 h estava res-
tabelecido. - Após a 4.' administração dessa série em 26.1.71 
às 10.00 la notou-se em 27.1.71 a partir das 9.00 ii ano-
rexia total; rúmen sem bracejos, só com leve murmúrio. Em 
28.1.71 às 7.30 h estava restabelecido. - E. 2.3.71 às 21.15 
h recebeu quantidade da planta deasecada correspondeota em 
peso a 4 g/kg de E. coridifolia recém-colhida. E. 3.3.71 à5 
8.15 h teve anorexia total, focinho seco, catarro pelas narinas, 
leve sialorréia. Defecou pouco; rúmen sem bracejos, só com 
murmúrio, à palpação compacto. Extremidades frias. Em 4.3.71 
não comeu nada o dia todo, eliminou poucas fezes, normais. 
Focinho seco. Às 8.20h temp. 37,8', freq. card. 100, freq. resp. 
100 por mio., lúmen sem bracejos, só com murmúrio. E. 
5.3.71 não comeu nada o dia todo. Eliminou• durante o dia 
poucas fezes, de aspecto normal. Focinho seco. Rúmen com bra-
cejos normais 3/2 mio. E. 6.3.71 não comia o dia todo. Eli-
minou grande quantidade de fezes normais. Focinho seco. Cor-
rimeoto mucoso pela narina esquerda. Em 7.3.71 às 8.00 h 
estava restabelecido, - E. 16.3.71 às 15.00 la recebeu quan-
tidade da planta dessecada correspondente em peso a 12 g/kg 
de E. cos'idifolfa recém-colhida. Em 17.3.71 a partsr das 8.00 
la notou-se anorexia acentuada o dia todo. Constantemente bebia 
água. Com  sialorréia. Extremidades frias. Às 8.00 h temp. 38,5°, 
freq. card. 120, freq. reap. 28 por mio., rúnien com bracejos 
normais 315 ia. Às 14.55 la temp. 36,7°, freq. card. 108, 
feeq. reap. 52, rúmen sem bracejos, cheio de líqusdo. Focinho 
um pouco seco. Às 14.53 h quando tocado, teve andar camha-
leante, quase caindo. Finalmente às 15.25 h acabou caindo, 
ficando em decúbito lateral. Às 15.30 la freq. card. 152, freq. 
reap. 24 por mio., fortes ataques de pedalagem, muitos gemi-
dos, e morte às 16.13 h. - Achados de necropsia: presença de 
poucas petéquias no epicárdio; fígado ao corte com lobulação 
nítida, mais claro; rúmen com muito conteúdo liquido; mucosa 
do rúmea e reticulo levemente congesta; mucosa do coagulador 
bem congesta; ceco e intestino grosso com conteúdo liquido. - 
Exames biatopatológicos (SAP 20166) revelam leve congestão 
no cérebro; baço com congestão acentuada; fígado com leve 
vacuolização e leves infiltrados polimorfonucleares nos simasóides; 
rúmen com processo de necrose das células epiteliais com seu 
desprendimento. 

Experimentas em bovinos com B. coridifolia dessecada 
(administrações repetidas), com a planta coletada em 
março de 1972 no município de Itaqul (Quadro 5) 

Bovino 3067, recebeu uma vez por Semana, e com intervalos 
em geral de asma semana, num total de 10 vezes, isto é, nos 
dias 3, 9, 16, 23 e 80.1.73, 6, 13, 20 e 27.2.73 e 6.3,73, 
em cada vez, a planta dessecada correspondente em peso a 0.5 
g/kg de E. coridifolia recém-colhida. Vinte e asma horas após 
a 1.' administração dessa série foi notado, em 4.1 73 a partir 
das 7.00 la, anorexia acentuada, diarréia pastoaa, rúmen sem 
bracejos. Em 5.1,73 o animal comeu durante o dia todo, mas 
teve diarréia pastoaa líquida; rúmen com bracejos normais 2/2 
mm. Em 6.1.73 às 7.00 la foi considerado restabelecido. - 
Após a 2.' administração dessa série em 9.1.73 às 14.00 la, foi 
notado em 10.1.73 a partir das 7.00 la leve anorexia, diarréia pai-
to,a. Em 11.1.73 teve apetite bom, diarréia pastosa líquida. Em 
12. 1 .73 ainda teve diarréia pastosa liquida, e em 13. 1 . 73 às 
7.00 la foi considerado restabelecido. - Após a 3,' adminia- 
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tração dessa série, em 16.1.73, aão adoeceu. Após a 4.a admi-
nistração dessa série em 23.1.73 às 10.00 la, foi notado em 
24.1,73 a partir das 7.00 la anorexia moderada, fezes normais. 
E. 25.1.73 teve anorexia moderada, fezes pastosas. Em 26.1.73 
às 7.00 h foi considerado restabelecido, - Após a 5.' adminis-
tração não adoeceo. Após a 6.' administração em 6.2.73 teve 
no dia seguinte leve anorexia durante o dia. Após as 7,4, 8.', 
9.' e 10.4, administrações não adoeceu. 

Recebeu então uma nova série de 10 administrações, isto é, 
em 13.3.73, 3, 10, 24.4.73, 1, 8, 15, 22, 29.5.73 e 5.6.73, 
ingeriu a planta dessecada, em cada vez, am quantidade corres-
pondente em peso a 1,0 g/kg de E. coridífolia recém-colhida. 
Vsnte e duas horas após a primeira adminiatração dessa série ve-
nficou-se, coa 14.3.73, a partir das 8.45 h, anorexia acen-
toada; o animal tinha o focinho seco, catarro nas narinas. Fe-
zes normais. Às 8.45 h lúmen com bracejos fracos 1/2 mio. Às 
20.00 la rumen parado. Em 15.3.73 continuou com anorexia 
acentuada, não comia quase nada o dia todo. Bebia muita 
água. Poucas fezes, normais. Às 7.30 h rúmen parado. Às 
20.45 la rúmen com bracejos fracos 112 mm. A partir de 16 
até 19.3.73 foi se restabelecendo lentamente, a anorexia dimi-
nuindo, o runien tornando-se mais ativo; fezes sempre normais; 
scmpre bebendo bastante água. No final desse periodo tinha 
perdido 8 kg do seu peso. Em 20.3 foi considerado leatabele-
cido. - Após a 2.' administração dessa série em 3.4.73 às 9.00 
la quase não adoeceu; só teve em 4.4.73 focinho um pouco 
seco e um pouco de catarro nas narinas. - Após a 8.' adminis-
tração dessa série em 10.4.73 à5 10.15 la notou-se em 11.4.73 
a partir das 10,00 h anorexia acentuada; não defecou durante o 
dia todo. Às 10.00 e 16.00 h rúmen sem braceios, só com 
murmúrio; à palpação, rúmen compacto. Em 12.4,73 continuou 
com anorexia acentuada; eliminou poucas fezes, ressequidas; com 
catarro nas narinas, remela nos olhos. À. 7.30 e às 20.00 h 
rúmen com bracejos fracos 212 mio. Em 13.4,73 continuou 
cern anorexia acentuada. Eliminou poucas fezes, ressequidas. Fo-
cinho seco, catarro nas narinas. Às 9.00 h rúmen sem bracejos. 
Às 16.25 li lúmen com bracejos fracos 112 mio. Em 14.4.73, 
na parte da manhã tinha apetite quase normal. Às 7.00 la rú-
men coco bracejos ainda não muito fortes 2/2 mio, Às 14.00 
h foi considerado restabelecido. - Após a 4.' administração 
dessa série em 24.4.73 às 9.30 la, verificou-se em 25.4.73 
a partir das 7.00 la anorexia moderada, secreção ressequida nos 
olhos, presença de catarro nas narinas. Fezes normais. Às 9.30 
h rúmen sem laracejo, só coo, murmúrio. À. 16.30 h focinho 
seco, rúmen com bracejos moderados 212 mm. E. 26.4.73 àa 
8.15 h não mais apresentou sintomas de intoxicação. - Após 
a 5.' administração desaa série, em 1 .5 . 73 às 11.00 la, no-
tou-se no mesmo die da administração às 19.45 b anorexia 
moderada. E. 2.5.73 às 7.30 b com focinho seco, crostas se-
cas nas narinas, secreção ressequida nos olhos. Comeu bem o 
dia todo, fezes normais. Às 20.30 h foi considerado restabe-
lecido. - Após a 6.' administração dessa série em 8.5.73 às 
15.80 la, no mesmo dia da administração às 20.15 la não 
comeu mais o capim dado, teve sialorreia, fazia movimentos 
vazios de mastigação como se estivesse chupando bala e escorria 
muco claro pelas narinas. Em 9.5.73 com anorexia acentuada 
o dia todo, fezes normais. Catarro escorria relas  nannas; teve 
sialorréia e fazia movimentos vazios de mastigação. Às 8.15 la 
rúmen com bracejos fracos 8/2 mio. Às 15.30 la com focinho 
seco, rúmeu sem bracejos, só com murmurio continuo. Em 
10.5.73 às 7,00 li estava restabelecido. - Após a 7.' admsnis-
tração ens 15.5.73 não adoeceu. - Após a 8.' administração 
em 22.5.73, a 9.' administração cm 29.5.73 e a 10.' adminis-
tração em 5.6.73 praticamente não adoeceu. 

Em 12.6.73 das 10.45 às 11.00 h recebeu quantidade da 
planta desaecads correspondente em peso a 2.0 g/kg de E. co-
ridifolia recém-colhida. Em 13.6.73 à, 8.00 h notou-se que o 
animal tinha focinho seco, catarro nas narinas, leve sialorréia; 
tocado teve andar duro, com dorso arqueado e arrastando os pés. 
Às 8.00 la rúmesa com braccjos fracos 1/2 mio., compacto à pal-
pação. Anorexia total o dia todo. Com  leve timpanismo durante 
grande parte do dia. Apático. Eliminou poucas fezes, ressequidas, 
durante o dia. À. 21.00 h temp. 39,0°, freq. card. 100, freq. 
reap. 20 por mi, rúmen sem bracejos, compacto à palpação. 
Globos oculares uni pouco retraidos. Em 14.6.73 às 7.45 la 
temp. 37,6°, freq. card. 96, freq. reap. 16 por mim., rumen sem 
hraceios, compacto à palpação. Não comeu durante o dsa todo, 
mas bebeu água várias vezes. Eliminou algumas fezes ligeira-
mente ressequidas com um pouco de muco. Focinho seco. Pas-
sou a maior parte do dia em decúbito esternal. Às 21.50 la 
temp. 87,51, 1 req. card. 72, freq. reap. 16 por mio., rumen 
sem ruídos. Em 15.6.73 apresentou sintomas semelhantes. ,  Em 
16.6.73 continuou com anorexia acentuada. Às 17.00 la rumen 
com bracejos curtos e de intensidade regular 2/2 mio. Não 
defecosu Em 17.6.73 começou a comer capim, mas pouco du-
rante o dia todo, leve timpaniamo. Em 18.6.78 estava comeo-
do bem, tinha fezes normais, ruminava, estava restabelecsdo. 

Em 4.7.73 receheu às 10.00 la quantidade da planta des-
secada correspondente em peso a 2,0 g/kg de E. cos'idifoliss 
recém-colhida. No mesmo dia da admioiatração a partir de 15.50 
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h verificou-se anorexia acentuada; rúmen com bracejos fracos 
2/2 mia., à palpação compacto. Às 21.15 h estava parado em 
pé com tensp. 38,00, com superfície do corpo fria, rúmen com 
bracejos fortes curtos 113 niin., à palpação compacto. Em 5.7.73 
não comeu nada o dia todo, eliminou poucas fezes, um pouco 
ressequidas. Catarro nas narinas, secreção ressequida nos olhos. 
Às 15.10 la rúmen sem braceios, só com um pouco de mur-
múrio. À 23.20 h estava em posição esternal, não levantou 
mesmo tocado bastante. Rangia os dentes. Leves tremores mus-
culares na legião do omoplata direito. Às 23.20 li temp. 38.2', 
freq. card. 112, freq. resp. 36 por mio., rúmen só com mur-
múrio constante; leve sialorréia, focinho seco, extremidades frias. 
E. 6.7.73 às 6.30 li foi encontrado morto, devendo ter mor-
rdo aproximadamente às 4.00 h. - Achados de necropsia: pre-
sença de petéquias no epicárdio e de equimoses no endocárdio 
do ventrículo esqoerdo; superfície de corte do fígado mais 
clara; cápsula do baço com sufosões, um terço do órgão intu-
mecido com bordos arredondados, polpa firme; rúmen com con-
teúdo bastante liquido; parede do rúmen na região do sulco 
esofagiano e regióes adjacentes, bem como a de todo o retículo, 
com edema; mucosa da porção crânio-ventral do rúmen com 
forte congestão; em sua parte ventral, havia uma úlcera em fase 
de cicatrização; ao redor da úlcera havia estrias e feixes bras,co-
leitosos de disposição estrelar; mucosa do coagulador com leve 
ccngestâo; metade distal do intestino delgado com mucosa com 
áreas congestas e com finas petéquias; parte final do intestino 
groaso e reto com conteúdo ressequido, no reto sob forma de 
cíbalos, ampola retal dilatada por eles; últimos 30 cm do reto 
com mucosa congeata. - Exames hiatopatológicos (SAP 21131-
132) revelam leve congestão no cérebro; baço com congestão 
acentuada, edema dos folículos liolóides, em muitas áreas acumu-
los de polimorfonucleares; fsgado com edema acentuado dos es. 
paços de Disse; rúmen com áreas de necrose e perda do epsté-
lo, grandes infiltrados por polimorfonucleares na própria, fibroae; 
retículo com edema e necrose do seu epitélio, que está com 
infiltrados grandes de polimorfonucleares, densos em alguns luga-
res, e edema. 

DascussXo E CONCLUSÓES 

Os nossos experimentos indicam que o beber água após 
a ingestão da planta não influencia a evolução da into- 
xicação. Nos cincos pares de bovinos, formado cada 
um por um animal que não recebeu água até 24 horas 
após e outro que recebia água imediatamente após a 
ingestão da planta verde recém-colhida (sáo os se- 
guintes os pares, sendo o primeiro enumerado sempre 
o que não recebia água: Bov. 3079 e 3078, 3083 e 
3082, 3526 e 3522, 3523 e 3528, 3530 e 3524), ora 
morreram num prazo mais curto ou adoeceram mais 
gravemente os animais que não tinham recebido água 
(Bov. 3079, 3083 e 3526), ora os que a tinham re-
cebido (Bov. 3528 e 3524). (Quadro 1) 

Os nossos experimentos com a planta recém-colhida 
realizados em março (Quadros 2 e 3), única época em 
que foram feitos experimentos também em bovinos de 
região onde não há mio-mio, indicam que não há di-
ferença na susceptibilidade entre os bovinos criados 
em regiões de mio-mio e os de região onde não existe 
a planta. Enquanto que a dose letal mínima nos bo-
vinos de região em que não há mio-mio foi de 0,25 
g/kg (Bov. 3080), no gado do segundo grupo ela 
foi de 0,5 g/kg (Bov. 3007); esta diferença, em vir- 
tude do pequeno número de experimentos feitos neste 
sentido, não pode ser levada em consideração. 

Os sintomas da intoxicação experimental com a plan-
ta verde recém- colhida, observados tanto nos 
experimentos de outubro/novembro como nos de mar-
ço, feitos em bovinos tanto de regiões onde há como 
de regiões onde não há a planta, com ou Sem adminis- 
tração de água após a ingestão da planta, e que ter- 
minaram com a morte do animal - ao todo 11 
experimentos, dos quais 4 realizados em outubro/no- 
vembro com animais de região onde há a planta (Qua- 
dro 1) e 7 em março, dos quais 6 com animais tam- 
bém de região onde há a planta (Quadro 2) e 1 em 
animal de região onde não existe a planta (Quadro 
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3) - foram bastante uniformes e podem ser resumidos 
da seguinte maneira: anorexia (todos), timpanismo 
moderado (Bov. 2868, 2871 e 2875, todos três em 
novembro) ou leve (Bov. 3082, 3083 e 3084, todos os 
três em março), instabilidade do trem posterior (Bov. 
2875 em novembro; bov. 3082, 3083, 3084 e 3097, 
em março), que se foi agravando com o passar do 
tempo (horas), instabilidade essa às vezes associada 
a tremores musculares, especialmente do trem poste-
rior (Bov. 3082, 3083 e 3007, em março). Animal 
irrequieto, deitando-se e levantando-se seguidamente; o 
animal cada vez ficava mais tempo deitado, em posi-
ção estemal, freqüentemente deixando-se tombar par-
cialmente para o lado, às vezes completamente até 
ficar em decúbito lateral, mas sempre voltando após 
pouco tempo ao decúbito esternal ereto. À ausculta-
ção do rúrnen não se percebiam bracejos, somente mur-
múrio contínuo. Ainda foram observados focinho seco, 
leve sialorréia, respiração acelerada com ritmo irre-
gular, às vezes com gemidos, taquicardia, extremida-
des frias; o animal olhava o flanco. Finalmente dei-
tava de lado e morria entre um quarto de hora e uma 
hora após ter assumido essa posição. 

Os primeiros sintomas nesses experimentos com a 
planta verde recém-colhida, tanto nos realizados em 
outubro/novembro como em março e com êxito le- - 
tal, apareceram entre 5 a 29 horas após a adminis-
tração da planta. A duração dos sintomas foi de 4 a 
34 horas. O tempo decorrido entre a administração 
da planta e a morte do animal foi de 14 a 41 horas. 
(Quadros 1 a 3) 

Nos animais que receberam B. coridifolia verde re- - 
cém-colhida e adoeceram mas não morreram (ao 
todo 9 bovinos que tinham recebido um quarto e a 
metade da dose letal), observaram-se sempre anorexia, 
diarréia com fezes pastosas e líquidas (em 5 bovinos), 
e ainda focinho seco, sialoslréia e corrimento nasal. 
Os primeiros sintomas nesses experimentos aparece-
ram entre 7 a 20 horas após a administração da plan-
ta. A duração dos sintomas foi de 1 a 2 dias (18 a 
40 h), ocasionalmente mais longa, em um caso de 1 
semana, em outro de• 2 semanas. O. prazo entre a 
administração da planta ao animal e a sua recupera-
ção variou de 18 h a 2 semanas. (Quadros 1 e 3) 

Os sintomas da intoxicação experimental com - a 
planta desse cada, tanto colhida em novembro 
como em março, sempre realizada em bovinos de re-
gião onde não há a planta, tanto nos bovinos que a 
comeram uma única vez como nos que a comeram 
repetidamente, e que terminaram com a m o r te do - 
animal, eram também bastante uniformes e podem ser 
resumidos da seguinte maneira (ao todo 6 experimen-
tos, nos quais em 3 a planta foi dada uma única vez, e 
em 3 os animais já tinham antes recebido doses meno-
res (Quadros 4 e 5): anorexia; rúmen à palpação com-
pacto, à auscultação sem bracejos, percebendo-se porém 
um murmúrio contínuo, fezes ressequidas e poucas; fo-
ninho seco, exsudato catarral nos olhos, respiração ace-
lerada, taquicaia; animal irrequieto, mudando cons-
tantemente de posição; deitava-se em posição esternal, 
tombava parcialmente para o lado, levantava-se; polidip-
sia, morte. 

Os primeios sintomas nesses casos fatais com a 
planta dessecada foram observados 6 a 17 horas após 
a sua administração. A duração dos sintomas foi de 
8 a 63 horas. O tempo decorrido entre a administra-
ção da planta e a morte do animal foi de 25 a 74 
horas. 
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Os sintomas de intoxicação experimental com a plan-
ta dessecada, em que os bovinos mostraram sintomas, 
mas não morreram, tanto nos experimentos em 
que os animais a receberam uma só vez como nos 
de repetidas vezes, foram os seguintes: anorexia, rá-
men sem bracejo, mas com murmúrio contínuo, com-
pacto à palpação; focinho seco, catarro nas narinas, 
exsudato catarral nos olhos, sialorréia leve, prisão de 
ventre com fezes secas e em geral depois diarréicas, 
estas às vezes também sem constipação anterior e com 
fezes pastosas ou líquidas; emagrecimento; respiração 
e coração sempre normais; restabelecimento com nor-
malização dos movimentos do rúmen e volta do ape-
tite. (Quadros 4 e 5) 

O início dos sintomas nesses experimentos dava-se 
5 a 24 horas após a ingestão da planta, e a duração 
variou de 5 horas a 8 dias, O pra2o entile a adminis-
tração da planta e a recuperação do animal variou 
de 25 horas a 8 dias e meio. 

Os principais achados de necropsia (Quadro 6) fo-
ram os relativos ao tubo digestivo e consistiram nos 
17 casos (11 com a planta verde recém-colhida e 6 
com a planta dessecada) em congestão e edema da 
parede do rúmen e do retículo, principalmente no 
sulco esofagiano e suas proximidades, congestão e he-
morragias, principalmente sob forma de petéquias na 
mucosa do coagulador e intestino delgado, raramente 
existindo essas mesmas lesões no ceco e intestino gros-
so; conteúdo líquido no intestino delgado, e ressequido 
ou líquido pastoso no ceco e intestino grosso. Na mu-
cosa bucal não foram constatadas alterações. Além das 
lesões do tubo digestivo foram observadas alterações 
no fígado, que adquiriu coloração ligeiramente mais 
clara que o normal, e petéquias no epicárdio e peté-
quias, equimoses e sufusões no endocárdio. 

Os principajs achados histopatológicos (Quadro 7) 
foram os do rúmen e retículo onde se observou edema 
do epitélio com necruse e desprendimento de suas par-
tes superiores (Fig. 5 a 8); além disto foram obser-
vados, freqüentemente, no fígado, edema nos espa-
ços de Disse, e no baço, congestão. 

Analisando os resultados do nossos experimentos rea-
lizados com a planta recém-colhida e que termina-
ram com êxito letal, verifica-se que há uma variação 
bastante grande na toxidez de Buecharis coridifolia 
de acordo com o seu ciclo vegetativo. Enquanto que 
em outubro/novembro foram necessários 2 g/kg para 
causar a morte de bovinos, em março foram suficien-
tes apenas 0,25 a 0,50 g/kg. Podemos concluir que a 
planta, em março, época de floração e formação de 
semente; é 4 a 8 vezes mais tóxica do que em outu-
bro/novembm, quando está em brotação (Quadros 1 
a 3). É interessante anotar aqui que as informações 
sobre a variação da toxidez do mio-mio durante o ano 
são bastante divergentes. No sul do Brasil afirma-se, 
de uma maneira geral, que na época de brotação (pri-
mavera, outubro/novembro) o mio-mio é mais tóxico. 
Na literatura platina, Spegazzini (1914) classifica o 
mio-mio como planta temporariamente venenosa, sen-
do-o somente quando inicia a sua vegetação, Encina 
(1904), de acordo com Andrieu (1907b), julga outu-
bro a época "mais favorável" para realizar experimen-
tos com mio-mio. Quevedo (1908) afirma que a dose 
letal da planta varia com o estado da vegetação; quan-
do está muito tenro, de agosto a novembro, sua ação 
seria mais enérgica. Flores e Houssay (1917) informam 
que o máximo de ação se observa na época adiantada 
de floração e frutificação (abril até início de junho). 
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Baseiam sua informação num estudo comparativo que 
fizeram entre diversas amostras de B. coridifotia du-
rante diversas épocas do ano, injetando em pombos por 
via intramuscular, nos músculos peitorais, doses cres-
centes de extrato aquoso, a quente, a 10%, da planta 
dessecada pulverizada. Pelo mesmo processo determina-
ram que, das diferentes partes da planta, a raiz era 
a menos tóxica, logo seguida pelo talo, sendo mais ati-
vas as folhas e sobretudo as flores. No período de maior 
ação a quantidade de tóxico das folhas e das flores não 
diferia muito. No€sos resultados em relação à variação 
de toxidez, durante o ano, de B. coridifolia estão, desta 
maneira, de acordo com os de Flores e Iloussay (1917), 
que por sua vez são discordantes de todas as outras in-
formações. 

Em relação nos sintomas observados em nossos ex-
perimentos com a planta - verde recém-colhida, com éxi-
tcs letal, tanto nos realizados em outubro/novembm 
como nos de março, eles foram essencialmente os mes-
mos, com uma pequena diferença: timpanismo foi ob-
servado mais freqüentemente e com mais intensidade 
em outubro/novembro, enquanto instabilidade foi vista 
mais freqüentemente e com mais intensidade em março. 

A planta dessecada continuou tóxica pelo menos até 
17 meses após a sua coleta, havendo a mesma variação 
em toxicidade de acordo com o seu ciclo vegetativo, 
época do ano, acima discutida; porém a sua toxicidade 
era reduzida a aproximadamente a metade pela des-
secagem (experimentos realizados com a planta coleta-
da de 4 a 17 meses antes). Enquanto que quantidade 
correspondente em peso a 2 g/kg (dose letal), cole-
tada em outubro/novembro, causou o aparecimento de 
sintomas sem causar a morte (Bov. 2904, Quadro 4), já 
quantidade correspondente a 4 /kg causou a morte 
do animal (Bov. 2853, Quadro 4). Quantidades corres-
pondentes em peso a 0,25 e 0,5 g/kg (dose letal), da 
planta coletada em março, também causaram somente 
o aparecimento de sintomas (Bov. 2952, 3067 e 3486, 
Quadro 4), porém quantidade correspondente a 1 g/kg 
causou a morte dos animais (Bov. 3070 e 3463, Qua-
dro 4). 

Os sintomas de intoxicação observados nos experi-
mentos -realizados com a planta dessecada, e com êxito 
letal, tanto nos animais que comeram a planta uma úni-
ca vez como nos que já a haviam comido anteriormen-
te (Bov. 2853, 3070, 3463, 2814, 2855, 3067, Quadros 
4 e 5), foram os mesmos vistos na intoxicação experi-
mental pela planta recém-colhida, 5ó que praticamente 
não foram observados timpanismo (com a única exceção 
do bovino 3067, que após a administração em 12.6.73 
da planta coletada em março teve leve timpanismo) e 
instabilidade (com a única exceção do bovino 2814, que 
após a administração em 16.3.71 da planta coletada em 
novembro teve andar combaleante), nem com a plan-
ta coletada em novembro, nem com a colhida em mar-
ço; a evolução foi um pouco mais longa. Enquanto que 
com a planta verde a duração dos sintomas, nos casos 
fatais, era de 4 a 34 horas, nos experimentos com a 
planta dessecada esse período era de 8 a 63 horas. 

Em -relação nos sintomas nos experimentos com a 
planta recém-colhida, em que os animais adoeceram, 
mas não morreram, chamou a atenção a diarréia; esse 
sintoma não foi observado nos experimentos com êxi-
to letal, feitos tanto com a planta recém-colhida como 
nos com a planta dessecada, com uma única exceção 
(Bov. 3521, Quad.ro 1). 

Também na intoxicação experimental pela planta des-
secada, em que os animais adoeceram, mas não mor- 
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reram, o sintoma que mais chamou a atenção foi a diar-
reia, geralmente seguindo a um período inicial de prisão 
de ventre. 

Os experimentos com administrações repetidas de E. 
coridifolia, que foram todos feitos com a planta des-
secada, revelaram que a planta não tem efeito acumu-
lativo e indicam que o animal desenvolve uma pequena 
tolerância. 

Esta última conclusão é sugerida pelo fato de os bo-
vinos nas administrações repetida; distanciadas entre 
si pelo menos uma semana, terem demonstrado, com a 
mesma dose, sintomatologia cada vez menos acentuada 
nas administrações seguintes. Isto fica bem evidencia-
do pelo fato de que doses que deveriam ter causado 
a morte do animal causaram em virtude de administra-
ções anteriores, somente síntomatologia grave inicialmen-
te, porém nas doses sucessivas causaram cada vez sinto-
mas menos acentuados; mas finalmente uma duplicação 
dessa dose realmente era fatal. A tolerância desenvolvi-
da era pequena. Isto aconteceu com os bovinos 2814 
e 2855, em que quantidades da planta coletada em 
novembro e correspondentes a 4 g/lcg da planta Te-
cem-colhida, em vez de causar a morte dos animais 
provocou sintomatologia de intensidade acentuada, mas 
em que quantidades correspondentes a 8 g/kg (Bov. 
2855) e 12 g/kg (Bov. 2814) finalmente causaram a 
morte (Quadro 5). E o mesmo ocorreu com o bovino 
3067, com a planta coletada em março, em que quan-
tidade correspondente a 1 g/kg da planta recém-colhi-
da, em vez de causar a morte do animal, causou so-
mente sintomatologia grave, mas em que quantidade 
correspondente a 2 g/kg finalmente (na segunda ad-
ministração dessa dose) causou a morte (Quadro 5). 

Os resultados desses experimentos com administra-
ções repetidas de E. caridifolia dão razão aqueles que 
afirmam que a não ocorrência de casos de intoxicação 
em bovinos criados em regiôes de mio-mio é devida 
ao fato de esses animais simplesmente não comerem a 
planta, e não a uma tolerância adquirida. 

Entre os achados de necropsia, a congestão e o ede-
ma da parede do rúmen e do retículo, e entre os his-
topatológicos, a necrose do epitélio da mucosa do rúmen 
e do reticulo (Fig. 5 a 8), são dados que podem ser 
úteis no estabelecimento do diagnóstico em casos de mor-
te causados por essa planta. 
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ABsl'atAcT.- Tokarnia, CII.; Dõbereiner, J. [Experimental poisonlng by Baccha ris cori-
difolia ia caule] - Intoxicação experimental em bovinos por "mio-mio", Eaccharis cori-
difolia. Pesquisa Agropecuá ria Brasileira, Série Veterinária (1975) 10, 79-97 IPt, eni EM-
BRAPA/RJ, 1Cm 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 

Baccharis coridifalia (Compositae) is a common and important poisonous plant to live-
stock ia southera Brazil and neighbouring countries. Regardless, there are few data avail-
able based ou experimentation ou ff5 toxicity to cattle. 

The upper aerial parts of fresh green and of dried E. coridifalia were given Orally, in 
different amounts and at different periods of the year, to 31 bovines. Ia some animaIs 
the doses were repeated. Animais were fed with the plant ia regions where it does and does 
not occur. The plant used ia the experiments was collected in Cacequi, Itaqui and Uru-
guaiana counties, ia the State of Rio Grande do Sul. 

There was great variation ia the toxicity of E. coridif alia throughout the year. Ia Octo-
ber/November, when the plant is sprouting, 2 g/kg were necessary to cause death ia the 
bovines. Ia March, whea the plant is floweriag and seeding, 0.25 to 0.5 g/kg were suf-
ficient. This means that the plant ia March is 4 to 8 times more toxic than ia October/ 
November. - - 
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The clinical signs, in the cases where the animais died, were anorexia, siight to moderate 
bioat, swaying gait, sometimes muscular tremors, restiesness, iying down and getting up 
repeatediy. With time, the animais remained more and more in sternal decubitus, and often 
tumbied onto their sides. Other signs were dry muzzle, bleary eyes, rumen without rythmic 
movements and only with a continuous mumiur at auscuitation, few dry faeces, shght saliva-
tion, poiydipsía, poiypnoea with arrythmia, groaning, tachycardia, and finaiiy the animais 
iaid down on their sides and died ia this position within 15 to 60 minutes. The symptoms 
were quite similar ia ali the experiments, but in those using the dried piant, bioat and ner-
voos symptoms were not observed. Ia experiments with the green, fresh piant, bloat occur-
red more frequentiy and was more intensive in October/November, whiist nervous symptoms 
were more noticeabie in March. 

F'resli, green piant material produced first signs ol poisoning hetween 5 and 29 hours 
after its administration and the symptoms iasted from 4 to 34 hours. The animais died from 14 
to 41 hours after ingestion. Dried plant material produced first signs of poisoning 6 to 17 
hours after administration and the symptoms iasted from 8 to 63 hours. The animais died 
between 25 and 74 hours alter eating the dried piant. 

Constipation was generaily followed by diarrhoea and loss in weight ia experiments 
which produced no fatality; the iliness iasted up to 14 days, after which time ruoien move-
ments and appetite were normal again. 

No differences ia susceptibility to poisoning by B. coridifolia was observed between 
animais from regions where the piant does and does not grow. The dried plant remained 
toxic for at least 18 months alter its coiiection storing at room temperature. Approximately 
haif its toxicity was lost during the drying process. Ia experiments where the piant was 
administered repeatediy no cumuiative effect was reveaied, but a little tolerance probabiy 
deveioped. 

Post-mortem examiaations reveaied congestion ol the mucosa ol the rumen and reti-
culum with oedema of the waii; congestion and petecliiae on the mucosa of the abo-
masum and smaii intestine, the iatter having bquid contents. The bver was iighter in 
colour than usual. There were hemorrhages on the epicard and endocard. The main busto-
pathological findings were necrosis and detachment of the epithehum cl the mucosa cl the 
rumen and reticulum, which was oedemic, congestion in the spleen and oedema of Disse's 
spaces in the liver. 
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